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En ta  publicação apresenta o r e su l -  

tado do encontro para a "avaliaÇ~o e revisão" dos "Paco- 

t e s  ~ e c n o l õ ~ i c o s  para o Arroz1' - circular nQ 08, elabo- 

rados na cidade de ~ e ~ e n e r a ç a o  (PI) , em novembro dc 1974 

e implantado na ~ i c r o - ~ e ~ i ã o - ~ o n i o ~ h a  do &dio  ~ a r n a í b a  

P iauiense ,  no ano agríco la  1975176. A realização do en- 

contro ocorreu ?; cidade de são Pedro d a  ~ i a u ;  ntis dias  

15 e 16 d e  junlio de  1976, 

A piiblicação ora formulada, com a 

nova denominação de "Sistema de ~ r o d u ~ ã o  para o Arroz", 

fo i  baseada nos subs:dios apresentadas durante o encon- 

t r o ,  advindos de informaçÕes de resultados parciais de 

pesquisas realizadas pela Unidade de ~ x e c u ç ã o  de Pesqui- 

sa de ?irobitci Estadual  de Teresina (UEPAEJTEREÇINA), bem 

c o m ,  em observaçÕes fe i tas  durante o acompanhamento d o s  
t t Pacotes ~ecnolÓgicos " implantados na ~ i c r o - ~ e ~ i ã o - ~ o m o -  

A 

genea do ~ é d i o  ~ a r n a í b a  Piauiense, no ano a g r í c o l a  

1975/76, com a participação d e  p e s q u i s a d o r e s ,  produtores 

e extensionistas. . 

Os S i ç t e G s  de ~ r o d u ~ ã o  em apreço 

são vzl idos  para os seguintes rnunicipios do Estado do 

~iaui: Agua Branaa, são Pedro do ~ i a u i .  hngical, Agrico- 

lãndia, Amarante, Arraial, Barro Duro. Francisco Ay res, 

Hugo ~ a ~ u i e ã o ,  Migue 1 ~ e ã o ,  Regene rakarb. são Gonçalo 'do 

P i a u ?  e Palmeiras. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 

Este sistema destina-se a produto - 
r e s ,  proprietãrios,  que c u l t i v a m  de 30 a 250 ha ,  u t i l i -  

zam tratores pr6prios ou alugados no prcparo do solo e 

na semeadura. Us am sementes selecionadas, adubo quf mico 

e h e r b i c i d a  no con t ro l e  d e  ervas. Realizam a colheita 

manualmente e tr i lham o p r o d u t o  através de tri lhadeiras 

mSveis . 
~ i s ~ õ e r n  de fácil acesso ao crédi to ,  

- 
compzeensao e at i tude  favoráveis ao uso de novas 

tecnologias . 
4 

Toda e des t inada  aos 

centros consumidares do E s t a d o  através de usineiros ou 

comercializada com outros Estados. 

Com a tecnologia recomendada nes- 

t e  sistema espera-se um rendimento d e  2.800 a 3,000 Kg/ 

ha. 

WERAÇ~ES QUE FOEIAi.4 O SISTEMA 
?i 

a. ?reparo d o  5010 - Serã constituído das operações de 

desnate, destoca, araç% e gtadagem, com a u t i l i z a -  

de equipamentos tratorizados prÕprios ou aluga- - 
dos. Associar a e s s a s  operaçoes a coleta de amostra 

de solo  para anál i se  química, com posterior  d i s t r i -  

b u i s : ~  de calcário,  se necessário, através de d i s -  



tr ibuidor mecânico. 

b. S e ~ a d u r a  - E a t a  operaGão será realizada com o empre- 

go de scrneadeira-adubadeira a tração mecânica, com 

sementes selecionadas d e  alto valor cultural das va- 

r iedades  mais indicadas e no espaçamento e densidade 

recomendadas. 

E. Tratos cu?tura is  - Constará das seguintes 

. ~ d u b a ~ ã o  N.P.K. em fundação, através de semeadeira 

adubadeira tratorizada e N em cobertura,  manualmen- 

t e .  

. Controle de ervas atravês d e  herbicidaç, empregando 

-se pulverizadores ,de grande capacidade, a tração 
4 

mecãnica ou costais em areas menores, com capinas 

complementares 2 enxada. 
. Controle fitossanitário das p r i n c i p a i s  pragas e do- 

enças por  m e i o  de pulverizadores motorizados de 
C 

grande capacidade, ou c a s t a i s ,  em areas menores. 

d .  Colheita e beneficiamento - A c o l h e i ~ a  será real izada 

com o emprego de colhedeira mecânica ou manualmente, 
d 

em areas menores, com o c o r t e  da planta e posterior 

trilhagem. 

A secagem dos grãos será processada 

em secador intermitente ou ao sol  em áreas cimentadas. 

e. Amazenamento e c o w r c i  a l i z a f i o  - o produto será ar- 

mazenado em armazéns pr&cios ou na C I B W E M ,  com to- 

dos os  cuidados necessários 2 preservasão dos grãos. 



r- 

A comerciali~a~ão será f e i t a  quando 

o produto alcançar melhor cotação de preço. 

?r?paro do solo 

, I .  1. Limpeza da Rrea 
Executar esta operação através de 

tratores equipados com lâminas l isas  ou dentadas, 

e grades pesadas para a remoção da vegetação da 

área, nos meses de julho a setembro. Evi~ar car- 

reamento de solo. 

1 . 2 .  Coleta de amostra de so lo  

hpõs realização da prát ica anteri-  

or, d i v i d i r  o campo em sub-ireas de textura ho- 

mogenea e co le ta r  de 10 a 15 sub-amostras d a s  

sub-áreas , ao acaso, a uma profundidade de 20 

centirnetros . Juntar  as sub-amos tras , uni£ ormizã 

-1as e fozmar amostras compostas representativas 

de cada sub-área. Identificar as sub-áreas, de- 

finindo seus l imi tes ,  

As amostras de solo deverão ser en- 

tregues ao laboratório até 15 de setembro. 

11 .3. Cal agem, a ração e grabagem 

O solo deverá ser arado a uma pro- 

f und idade de 20 centímetros , incorporando-se o 

calcário de uma s a  vez ,  após d i s tr ibuisão  homo- 



&ea, para quantidade inferior a 3 toncladas. 

U t i l i z a r  grades tratorizadas para a sua incor -  - 
Toraçao, 6 0  a 90 d i a s  antes do p l a n t i o .  

Pouco antes d o  plantio, efetuar 

duas ou mais gradagens cruzadas a f ím de d e i -  

xar o solo bem destorroado. 

Em solos  fracos, deve-se dispen- 
- 

sar a araçao, adotando-se i d ê n t i c o  procedimen- 
+4 

ta para áreas recém destacadas,  em que serao 

realizadas apenas as gradagens para incorpors- 

ção ou não do calcãrio, um pouco antes do 

plantio, nes te  úlrimo caso. 

Semeadura e adubação básica 

2.1  . Epoca - inicio da estação chuvosa, ou s e j a ,  de 

dezembro a j ane i ro .  

2.2. Variedades - Recomendam-se as cultivares CICA-4 

de porte baixo  e ciclo médio e/ou IAC-1246 

e Iguape Agulha. Utilizar sementes de a l ~ o  

valor  cul tural  adquiridas na companhia de de- 

senvolvimento ~ ~ r o ~ e c u á r i o  do Estado do Pi- 

auí (CIDAPI),  ou de fontes  credenciadas. 

2 . 3 ,  Espaçarnento - 30 centímetros entre sulcos para 

a cult ivar CICA-4 e 40 centimetros para as 

cultivares IAC-1246 e Iguape Agulha. 

2 . 4 .  Densidade - 80 a 90 sementes por metro l i n e a r  



para a variedade CICA-4 e 60 a 70 sementes pqr 

metro linear para IAC-1246 e Iguape Agulha. 

Usar a profundidade d e  2 a 3 centímetros para 

as variedades recomendadas. 

k.5. quantidade.de sementes 

CLÇA-4 - 60 ~ g / h a  

UC-1246 e fguape Agulha - 40 Kg/ha 
r v.  6. ~dubação básica - A adubapão aera feita d e  

acordo com os nxveis de P e K do solo,, confor- 

me a tabela a seguir. 

Recomenda-se a aplicação de 113 de . - 
n i t r o g e n i o ,  rodo o fó s fo ro  e potássio em fun- 

dação, em sulco, ao lado da semente, a uma 

profundidade de 5 a 10 centimetros. 

h fontes de N, P205 e K20 serão 

respectivaniente, o sulfato de amÕnia, o super- 

foaf a t a  simples B o cloreto de potássio. 

TABELA - Quantidade de nutrientes em Kglha, de 

acordo com a anzliae química do solo. 

fbxo Ps05 R20 P O K O P2P5 K20 Sem Cob Sem Cob 2 5  2 



13. T r a t o s  cul turai s 

'13.1. Cont ro le  de ervas - As ervas aerão conrroladas 

pela aplicação de herbicidas, com complemen- 

taç& enxada, se necesçario, de m o d o  a manter 

a cultura livre d e  ocorrência, a t é  o período 

do floraqão. 

Aplicar um dos herbicidas seguin- 

t e s ,  com suas respectivas quantidades por  hec- 

t are : 

:Tachete - 4 a 6 l h a  - p r z - a r -  

gência  
H 

Stan F-34 - 8 a 10 l/ha - pos-e- 

mergZncia 

Propanine - 8 a 10 l h a  - p6s-e- 

mergZncia, 

, 3 . 2 .  Contro le  fitossanitário 

3 . 2 . 1 ,  Pragas do s o l o , -  O cont ro le  será reali-  

zado de f orna preventiva, misturando-se 

as sementes por ocasião do plant io ,  com - 
Aldrin 40 PM, a base de 400 gramas pa- 

'ra 60 Kg de sementes. 

:3,2.2. P r a g a s e d o e n c E - N O  caso de £OCOS, 

realizar a identif icaç& dos agentes 

causadores e fazer o controle cam um 

dos produtos citados no quadro anexo, 

com suas respectivas dosagens. 



3 . 2 . 3 .  Adubação -de cobertura - serã. cxecutoda 
.. C 

pouco antes d a  formação dos prlmr- 

dios florais, 4 5  dias após a emer- 

gência das plântulas  , aplicando-se os 

213 restantes de' su l fa to  de amGnio ou 

&ia, em cobertura, ao lado das  f i- 

leiras das plantas.  

- 4. C o l h e i t a  e benef ic iamento - A colhei ta  sera reali- 

zada mecanicamente através de colhedeiras,  ou ma- 

nualmente com o corte e empilhamento das plantas 

em várias locais, a f irn de serem t'rilhadas em 

trilhadeiras mecânicas Gveis. ~ e v e r á  ser efetuada 

em dias ensolarados quando os grãos estiverem ma- 

duros, com umidade entre  20 a 25%. 

A secagem dever5 ser f e i ta  em sa- 

cadores intermitentes, logo após a trilha dos grãos, 

ou em áreas cimentadas, reduzindo-se a sua mida- 

de para 13Z. 

5. Armazenamento e comercial i zasão - A produGão 

armazenada em sacos empilhados sobre estrados de ma- 

de i ra ,  em locais secos e arejados, previamenre de- 

s in f e tado~  a nIvel de propriedade ou na CIBRAZEM. 

Os grãos deverão ser tratados 



com Malegran ou Shellgran a 2 2 ,  na proporção de 60 

grama8 para 60 ~glproduto ,  

A ~amercializa~ãa será feita quan- - 
do o produto alcançar melhor coração de preço, nao 

devendo ser vendido a preços inferiores aos estabele-  

cidos p e l a  ~omise"ao de Financiamento da ~roduqão - 
C,F.P .  
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qVAORO NQ 01 
R L U I I Q N U A Ç ~ S  PARA CMiTRilLE DE P W A S  

400gl Wkg de sewiiLe 
t scmcntc) na hora du 

Plantio. 

PulvcriseFb nos focos 
Endrex 20 CP. 

Leprtas: 
5 h b a r e r  nn foros in i c . i a in  

5 Dsvam ~ o r  feitas tmts 

15 puluerizaF~as quanta8 oe- 

100cc/2ii i digua 15 trns ir ias  

M a t e r  o r  l ~ o n  i n l -  

M o i  dias chuvoios e 

terrenos Úmido$, nãn 

Hir in  

t e s d e n i i a  c w  - Repetir o tratamento n 

cada bU dia*  

I+) Inrervalo d e  seguriaça 

w 



Fertifizantes (2) 
Plantio 

Degensivcis 
hmltes 
P l a n t a :  
h s e t i c i d a  
tbzrbicida 

2. P R 3 P m  IX) S m  E P m o  
Pplicação do &&rio 

rn =- 
Plantio e adubação 

3. T m  CULTURAIS 
Apl lc .  &fensivo 
Apli c. krbicida 
Cultivo manual 
Adubação de -tua 

- 
6. P m m  Sc 56'0 
OBS: (1) Contcnplar apenas v3 do valor do calcário 

apli c a k  
(2) Considerar o subsídio de 40% sabre o preço 

dos fertilizantes 
1 8  



E S P E C T F I ~ S  TS?U'~ICAÇ W SISTEMA IE ~n3m NP 1 
( M z a ç %  parcial) 

Por Hectare 

E S P E C I F I C A ~ ~ E S  r r ; r m ~  ~ K ~ N T I ~  

1. m& 
Serrente k~ 50 ,O 
calcário t 2, O 
FerU l i z a n k s  ( 2 
P l a n t i o  

Ef emsivos 
s m w  
Planta 
Inse t i d d a  
Herbldda 

2. PREPrn DO SOLO E PLANTIO 
+licação de c a l a o  h/* I r 0  

Ar+ h/tr  4 , O 
-m W k  .2,  O 
Plan t io  e adubação wtr 1,5 

3. T R m m  cxmlmATS 
Aplic. defensivo D/H 3 r 0  
~ U C .  herbicidã D f l  3 i 0 
Cultivo manual nfi 4 , O 
Adubação de d x r t u r a  D/H 3 ,O 

4. rnLHErrA 
Manual 

5. mmn6 
Transporte interno 1,50 
Trilha e k n e f i c i e n k  h/eiIh 1 t 5 
secagem D/tI 3 ,o 

* 
6. Produqm S c  56 ,O 
OBS: (1) Cwiterrpiar ãpenas v3 do calcario aplicado 

( 2) Considerar o subsídio de 40% s d x e  o prep 
dos fertilizantes. 



S J S T E M ~  DE PRODUÇÃO NO 2 

CARACTE RIZAÇÃD DO PRODUTOR 

Este sistema destina-se a produto-  

res proprietãrios da terra ou arrendatários que c u l t i -  

vam áreas em torno de 30 ha e possuem compreensão e 

atitude favoráveis para o uso das tecnologias 'recomen- 

dadas, 
Enquadram-se neste sistema, O S  

produtores que realizam o preparo do solo através de 

tratores alugados, cultivam arroz em "cultura pura" em 

solos de &dia fer t i l idade ,  sem o emprego de' adubos 

q u h i c o s ,  porem usam herbicidas no controle das  ervas 

e inseticidas no combate ás pragas. Colhem o produto 

manualmente e o beneficiam através de trilhadeiras me- 

cânicas. 

~is~Üern de razoável acesso ao cre- 

d i t o  e de m a  infra-estrutura de máquinas e insumos 

disponzveis, oferecida pela companhia de Desenvolvi- 

mento ~ ~ r o p e c u ã r i o  do Estado do ~ i a u l  (CIDAPI) , na 

região. 

Com as tecnologias recomendadas 

neste sistema, espera-se um regdimento de 1 .a00 a 

2.000 Kglha. 



a. Preparo do s o l o  - serã constituido das operações d e  

desmate, des toca ,  aração e gradagem, com a utiliza- 

ção d e  equipamentos t r a t o r  i zados a lugados  ou maiiu- 

alrnente com a ~ i t i l i z a ~ ã o  d e  f o i c e s ,  machado e chi- 

banca, e m  se tratando de desmate e d e s t o c a .  Asso- 

ciar a e s s a s  operaFies a ' c o l e t a  de amostra de s o l o  

para anál ine química. 
- 

b.  Semeadura - Esta operação será rea l izada  com o em- 

prego de semadeira-adubadeira a tração mecânica, 

com sementes selecionadas de a l t o  valor cultural 

das variedades indicadas e no espaçamento e d e n s i -  

dade recomendados. 

c. T r a t o s  cul turais  - constar: das seguintes przticas: 

. Corirrole d e  ervas através d e  h e r h i -  

c i d  as, empregando-se pulver izado-  

res cos ta i s  manuais, com capinas  

complementares enxada. 

. ControLc f i tossan i tãr io  d a s  p r i n c i -  

p a i s  pragas e doenqas, por  meio de 

pulverizadores cos t a i s  manuais. 

d .  Colheita e benef ic iamento - A co lhe i ta  serã efetuada 

manualmente através de  cutelos ou serras, com o cor- 

te na base  da planta ou a panícula ,  conforme 

o t ' i p o  d a  t r i lhade i ra .  O produto ser; tr i lhado cm 
.. 

t r i l h a d c i r a s  rnec=micas e e s p a l h a d o  em área cimentada 



ou lonas, para  secagem. 

e .  Amazenamento e comercializaç~o - O prodrttto serã 

armazenado em armazgns p r t p r i o s o u n a  C I B R U E M ,  - 
com todos os cuidados necessãrios a preservação 

dos grãos. 

A corner~ ia l i za~ão  será f e i t a  quan- 

do o produto alcançar melhor cotação de preços, 

através de intermediários ou de cooperativas. 

RE COMEN DAÇÕE S TE CN I CAS 

Preparo do so lo  

1.1. Limpeza da área 

Em lavouras de primeiro ano, es- 

t a  operação será realizada através de  tratores 

com lâminas l isas ou dentadas, fazendo-se o 

enleiramento da vegetação para queima. 

Quando o desmatamento for realiza- 
* 

do manualmente, a operaçao de destacamento, 

poderá 'ser real izada com picareta ou ch i -  

banca, ou mecanicamente com trator d e  es- 

teira, com posterior encoivaramento ou en- 

l e i ramento  e queima do material. A partir 

do segundo ano, retirar moitas e brotaçÕes 

novas. 



+4l 
Estas práticas deverão se-r realiza- 

d ~ s  nos meses de j u l h o  a setembro. 

1 .2 .  Colcta de amostra de solo.  .A,&- -- 
~ p 6 s  realização das praticas a n t e ~ - -  

'= 

riores, d i v i d i r  o campo em sub-áreas d e  tex- * 

tura homogêneas e coletar de 10 a 15 sub-amos- -- 

m a s ,  das sub-áreas , ao acaso, a uma profundi- 

dade de 20 centímetros. Juntar a s  sub-amos- 

tras, uniformizá-las e formar amostras com- - 
postas representativas de cada sub-área. Iden- - 

t i f  icar as sub-áreas , definindo seus limi- 

tes. 

As amostras de solo deverão ser 

entregues ao laboratsrio até 15 de setembro. 

1 . 3 .  Cal agem, aração e gradagem. 

1 - 3 . 1  . Ca? agem - Realizar a calagem de acordo 

com as recomendações da aná l i s e  qui- 

mica do solo. 

. Epoca de aplicaç~o - Aplicar o 

calcãrio dolomítico com antece- 

dência d e  60 a 90 dias do p l a n t i o  

e com o P.R.N.T. {Poder Relativo 

de ~ e u t r a l i z a ç ã o  total) , corri- 

gido para 1002. 

. ~ é t o d o  de distribuição - Dístri- 

buir  rnecanicamenre através de 



distribuidora acoplada a trator 

ou manualmen~e a lanso. 
- . ~ é t o d o  de incorporaçao - O cal- 

cãr io  deverá ser incorporado a 

uma profundidade de 15 a 20 

centímetros, de uma s 6  vez,  Pa- 

r a  quantidades superiores,  in -  

corporar metade antes da araçãù 

e a outra metade apÕs esta e 

antes da gradagern, a traFão me- 
* 

canica. 

1 . 3 . 2 .   ração - O solo deverá receber urna 
+. 

so araçao e ncorrerá por  ocasião da 
- 

incorporaçao do c o r r e t i v o ,  a uma 

profundidade d e  20 centimctros ou 

antes do plantio caso ri30 h a j a  ne- 

cessidade de correç& da ac idez  do 

solo. Realizar e s t a  operaqão atraves 

d e  trator com arado de d i scos .  

1 . 3 . 2 .  Gradagem - ':f etuar duas sradagens , 
sendo a primeira logo  apõs a aração, 

visando des torroar o, solo  e i ncorpo-  

rar  o calcãrio. Caso não haja ncces- 

s idade de incorporar  o c o r r e t i v o ,  

r e a l i z a r  duas gradagens cruzadas an- 

t e s  d o  plantio, com o o b j e t i v o  Je 



fornecer  condiFões d e  desenvolvimento 
-i 

a s  p l ~ n t u l a s ,  diminuir a infes tação 

de ervas daninas, pragas e /ou doen- 

ças do solo. 

Smeadura 

h t c s  da semeadura, as sementes 

deverão ser tratadas com Nitrosan {mistura de in- 

s e t i c i d a  + fungicida) , base de 250 gramas do 

produto para cada 50 Kg d e  sementes. 

2.1. T ipo  - será realizada mecanicamente com o em- 

prego de semeadeira adubadeira. 

2 . 2 .  E ~ o c ~  - inicio da estação chuvosa, ou s e j a ,  

de dezembro .a janeiro. 

2 . 3 .  Variedades - Recomenda-se a n  cultivares CICA-4, 

de porte  baixo e c i c lo  G d i o ,  e/ou 

IAC-1246 e Iguape Agulha, atnbas d e  porte al- 

to e ciclo &dio. . U t i l i z a r  sementes de a l t o  

valor cultural adquiridas na companhia de 

Desenvolvimento ~ ~ r o ~ e c u ~ r i o  do E5 tado do 

~iau; - CIDAPI, ou de fontes credenciadas. 

2.4. Espaçamento - 30 centímetros entre sulcos pa- 

ra a cul t ivar  CICA-4 e 40 centimetros para 

as cultivares IAC-1246 e Iguape Agulha. 

2.5. Densidade - 80 a 90 sementes por  metro l i n e -  

ar para a variedade CICA-4 e 60 a 70 semen- 



tes por metro linear para IAC-1246 e Iguape 

Agulha. Usar a profundidade de 2 a 3 centime- 

tros para as variedades recomendadas. 

2,6. quantidade de çenièntes 

CICA-4 - 60 Kg/ha 

IAC-1246 e Iguape AguLha - 40 Kglha 

3. Tratos culturais 

3.1. rontrole de eryas - As ervas serão controladas 

p e l a  aplicaç& de herbic idas  , com -capinas c o r  

plernentare.' 2 enxada; se necessário.,- de modo a 

manter a cultura livre de concorrência, até o 

período da f loração. 

Aplicar um dos herbicidas s egu in te s ,  

com suas respectivas quantidades por hectare: 

Ikchete  -4 a 6 I lha  - pré-emergência 
S t a n  F-34-8 a 10 l / h a  - pÓs-emergên- 
c ia. . 
Propanine - 8 a 10 l / h a  - pÕs-emer- 

gência 

Antes de iniciar a aplicação do her- 

b i c i d a ,  calibrar o pulverizador para de ixa r  

cair a quantidade recomendada. 

Controle f i tossan i tãri o 
No caso de focos,  r e a l i z a r  2 i d e n t i -  

£icação dos agentes causadores e fazer  o cgn- 



mole d a s  princ ipais  pragas e doenças, com um 

d o s  produtos recoaiendados no quadro a seguir. 

4. Co lhe i t a  e beneficiamnto 
4.1. Calhei t a  - ser; realizada manualmente quando 

as panículas estiverem maduras e apresentarem -. 
cor caracteristica da variedade, e os graos 

com 20 a 25% de umidade. Esta operação deverá 

ser realizada, d e  preferência, dias enso- 

larados, utilizando-se cutelo oy &=a para o 
. . ..J 

cor te  das p l a n t a s ,  a m a  altdra* .de 20 c e n t í -  

metros do cacho, ou 2 meia palha,. dependendo 

do t i p o  da t r i lhade i ra .  
# 

4.2.  32neficiamento - A ~ ~ S  colheita, o arroz sera 

bat ido  em milhadeiras mc&icas e poste riox- 

mente exposto ao sol para secagem, em lonas 

ou áreas cimentadas, durante 3 ou 4 dias. 

~emove-10 periodicamente a f i m  de se garantir  

um t e o r  de umidade em torno de 1 3 I .  

5. Armazcnarnento e comercial i zação 

5 . I  . Armazenamento - A produção ser; armazenada em 

sacos ernpilhadoç sobre estrados de madeira em 

locais  secos e arejados, previamente desin- 

fes tados ,  a nTvei de propriedade ou na 

CIBRAZEM. 



5 .2 .  Comerci a 1 ização - A produção ser; comercializa- 

da através de intermediários, usineiroç ou ca- 

operativas, a preços nunca inferi,ores aos es- 

tabelecidos p e l a   omissão de Financiamento da 

~rodução ( C.  F. P . ) .  

- 
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SISTEMA DE PRODUÇÃO NP 3' ( C o n ~ c r c i a d o j  

CARRCTEKIZAÇÃG DO PRODUTOR 

k h t e  sistema d e s t i n e - s e  Y prcdutores 

ou arrendatsrios que plzntzm a-TOE ~ n n -  
# 

scrciado CGJ nrillio, em creas destocadas, v a r i a d o  d e  

2 a 10 ha. Uciliz,m rrztores alugado2 no preparo dc 
11 solo c efetucm o p l a n t i o  através de enxada cu t i c o -  

t i c ~ " .  E x  g e r a l ,  usam serentes cornuas d a  região c - . 
execi i tm as operaqoes de tratos c u l t ~ r z i s  a cr.xada. 

~ ã o  empregam f er t i l i e o n t e s  c even~ualm~nte c o d a ~ e n r  

as pragas. A co lhe i ta  e o Len~fici~rneiito sic r c a l i z n -  

dou manualmente. 

~ g r n  limitadr ar,csso ao cr;tiito. e 

iiEaw a mão-de-obra f m i l i a r  e /ou  evei i t~almsnte con- 

trataüa na exploraç~o da c u l t u r a .  

Parte da p~odcFão é ruciercis L izaris 

atravér de internediári.os e a outra e destinaáa âo 

consuno d a  Eam?lia. 

Com as tecnolcgias r e c o ~ c n d a d s s  ncc- 

tc ~ i s t e n i a ,  ceperax-~e oc seguintes rcndi~entcs: 

Arrcz - 1 . 5 0 0 . ~  1.70C. Kg/hs 

Milho - 400 a 600 K ~ / h a .  



OPERAÇÕES QUE FORMAM 6 SISTEMA 

a. Preparr do s o l o  - Consiste no desmatamento e desto- 

camentomanuais seguidos de aração e gradagem com 

trator alugado. 

Semeadura - ~ e r ã  real izada com sementes seleciona- 

das através de semeadeira-adubadeir a d e  tração me- 

cânica ou manualmente atravês de "t ico-t ico 'f  no es-  

pagamento e densidade recomendados. 
k 

Tra tos  culturais - constar; de capinas manuais a 

enxada e de controle das pr inc ipa i s  pragas com p u l -  

veri zador cos ta l  munual . 
d. C o l h e i t a  e benef ic iamento - A c o l h e i t a  conçís tirá 

no cor te da planta,  abaixo da pan;cula, seguida da 

batedura mecânica através de trilhadeiras móve i s ,  

ou manualmente sobre j iraus , com pos te r io r  secagem 

e limpeza dos  grãos. 

e .  Amazenamen to e comerci a1 i zação - 0 produto será 

armazenado em depósitos prõprios, e m  sacos, em lo- 

cais secos e arejados, com todos os cuidados neces- 

sã r ios  5 dos grãos. 

A comercialização será realizada 

atravês de incermediãr ios ou cooperativas a preços 

compensadares. 

. 1. Preparo do solo 



tirnpeza da área 
Em lavouran- d o  p r i m e i r o  ano, realizar 

a broca do m a t o  através d e  foice, c m  pos tc- 

r i o r  derruba da madeira mais grossa por  m e i o  

de  machado. Seguem-se o aceiramenta e queima 
+, 

do material derrubado. ~ p õ s  essas opcraçoes 

proceder o aparelhamento e retirada da madeira 

aproveitável para construção de cercas ou ou- 

tros fins. Fazer o des tocamcnto da área manu- 

almente seguindo-se o encoivaramentn e queima 

dos residuos . 
A p a r t i r  do segundo ano, ret irar  moi- 

t a s  e brotações novas, 

1.2. Argção e gradagem 

Arar o solo, pouco antes do p l a n t i o ,  

p o r  meio de uma aração mecânica, a uma profun- 

d i d a d e  de  20 centimctros. Em seguida,  efetuar 

duas gradagens cruzadas visando des to r raar .  ti* 

solo ,  nivelar o terreno, diminuir a inf es tação 

das ervas, pragas e/ou doenças,  a f i r n  de per- 

m i  t i r  o bom desenvolvimento das plânrulas. 

Em caso de solos de textura pesada., 

aconselha- se uma terceira grad agem. 

2. Semeadura 
Antes da semeadura, as sementes dcve- 

r20 ser  tratadas com Nitrrisan (mistura de insetici-  



- 
de t fungicida) , a base d e  250 gramas do produto 

para cada 50 Kg d e  sementes. 

2.1. Arroz  

2.1 - 1  . T ipo  - Realizar a semeadura através de 

semeadeira-adubadeira a traGão =c;- 

nica ou manualmente por meio de "ticú- 

t i co1 I .  

2.1.2. E ~ o c ~  - Nu início das primeiras chu- 

vas que geralmente ocorrerem de dezern- 

bro a janeiro.  

2.1.3. Profundidade - Tanto na semeadura 

manual como na semeadura 2 tração rne- 

c;nica, adutar a profundidade de 3 a 5 

cimtimetros. 

2.1.4. Variedades e espaçamento - Sccomendam- 
s e  as variedades CICA-4 solos c o m  re- 

lativo t e o r  de  umidade e IAC-1246 para 

s o l o s  a l t o s ,  por  ser menos exigente 

em ãgua. 

Para a v a r i e d a d e  CICA-4. u t i -  

lizar o espaçamento de 30 centimetros 

entre f i l e i r a s  e para a IAC-1246, 40 

2.1.5. k n s i d a d e  e quantidade de sementes - 
Empregar 50 a 60 sementes por metro 

l i n e a r  para a variedade CICA-4 e 40 a 

50 sementes por metro l inear  para a 

IAC-1246, 



Nestas condiFÕes, gastam-se 50 Kg 

de sementes por hectare para CICA-4 e 40 Kg 

de sementes por hectare para IAC-1246. 

2 . 2 .  M i l h o  

A semeadura do m i l h o ,  em cans8rcio 

com a variedade TAC-1246 ou CICA-4,  deverá 

ser realizada logo após a semeadura do a r roz ,  

com 0 USO do "tico-tico", deixando-se cair 

dc 3 a 4 sementes por  cova, com o emprego de 

4 Kg p o r  hectare.  A variedade a ser empregada 
.- 
e a Centralmex ou Azteca,  no espaçamnto de 

3 rnetros entre  f i l e i r a s  p o r  1 m e t r o  entre co- 

vas. 

3. Tratos Culturais 

3.1, Controle de ervas - ~ p 8 s  a semeadura, deverã 

ser real izada 2 capinas, sendo a primeira com 

L 5  a 20 dias do p l a n t i o  e a segunda de 25 a 

30 dias ap6s a primeira, através de enxada. 

3.2. Combate a s  pragas - Inspecionar periodicamen- 

t e  a cultura e quando f o r  constatado a pre- 

sença de pragas, l oca l i zar  os focos de infes- 

tação de lagartas, percevejos, c t c , ,  combatê- 

10s imediatamente com o uso de pulverizador 

c o s t a 1  manual (ver  quadro anexo) 



OBSERVAÇUES 

Para segurança do operador, recomen- 

d am-se as seguintes  precauções ao aplicar de£ ens ivos : 

a. Usar roupas compridas; 

b .  Banhar-se e t rocar  de roupa após o trabalho; 

c. Evitar o uso de aparelhos defeituosos: 

d.  N ~ Q  f u m a r  ou comer durante a operação; 

e. Pulverizar ou polvilhar a favor do vento; 

f. ~ ã o  a p l i c a r  os defensivos nas horas dc sol  intenso;  

p e f e r i r  as manhãs e as tardes ao anoitecer; 

g. ~ ã o  trabalhar doente; 

h. N ~ O  trabalhar d i a s  seguidos; fazer revesamento c o m  

ou t ro s  operadores ; 

i. Guardar os inseticidas em locais  apropriados, fecha- 

d o s ;  destruir os vasilhames ou sacos vazios ;  

j . dão utilizar vasi lhames o u  depós i tos empregados c o m  

inse t i c idas  para o uso de ali-mentos.  

4. Colheita e benef ic iamento 

4.1.  Arroz 
4 . 1 . 1  . Co? hei t a - serã realizada manualmente 

quando as paniculas estiverem maduras 

e apresentarem cor  caracteristica d a  va- 

riedade e os grãos com 20 a 25% de umi- 

dade. h t a  operação deverá ser f e i ta ,  de 

pref e rznc ia ,  em dias ensolarados , u t i  li- 

zando-se cutelo ou serra para o c o r t e  



das plantas,  a uma altura de 20 centTme- 

tros da panícula ou meia palha, depen- 

dendo do tipo da batedura. 

4.1.2. Beneficiamento - ~ ~ 6 s  co lhe i ta ,  O arroz 

ser; b a t i d o  em t r i l h a d e i r a s  mecânicas ou1 

em jifaus, e posteriormente exposto ao 

s o l  para secagem, em lonas ou ireas ci- 

mentadas, durante 3 ou 4 d i a s .  ~ e r n o v h ~  

periodicamente a fim de se garantir um 

teor d e  umidade em torno de 13X. 

4 .2 ,  MSlho 

4.2.1, C01 h e i  t a  - Quando as espigas apresenlarem 

-se com coloraç~o bem amarela e 8s 

duros, virar  a planta para que ocorra- a - 
secagem a campo. ~ ~ 8 s  a cura ou secagem, 

os apresentam-se duros. Se ao es- 

premê-los não se  tornarem Úmidos, neste 

ponto, colher  o produto, retirando-se as 

espigas das plantas.  

4.2 .2 .  B e n e f i c i a m n t o  - ~ ~ 8 s  a colheita das es- 

pigas,  estas são transportadas e recebem 

o beneficiamento. A bateç& para a sepa- 

ra& dos grãos do sabugo realizada com 

o emprego de debulhadores mecânicos ou 

manuais . 



5. Armazenamento 

5.1. Arroz 
5.1 .1 .  Amazenamento - Antes de armazenar o 

produto, tratar os grãos com Malagran 

a 2 X ,  utilizando-se 6Og para 60 K g  de - 
gr aos. 

Acondicionar o produto em sa- 

cos d e  j u t a ,  algodão e armazená-10 na 

fazenda, em local vent i lado ,  seco e 

protegido das chuvas. 

5.1.2. Comerciali ração - O arroz nao deverã 

ser vendido na "folha", i s t o  E ,  antes 

de  ser co lh ido  ou ate  mesmo antes d e  

p l a n t a d o .  O preço minimo deverá ser o 

mcnor preço de venda. A produção exce- 

dente ao consumo f a m i l i a r ,  deverá ser 

vendida, de  d referência aos usineiros 

benef ic iadores ,  ou através de coopera- 

t ivas .  

5.2. Mi lho 

5.2.1. Arrnazenamento - Acondicionar o produto 

em sacos t i p o  "estopa" , armazená-lo na 

fazenda, em local  ventilado, seca e 

protegido da chuva. Antes porém, fazer 

o tratamento dos grãos, usando-se 60g 

de Malagran a 2% para cada 60 Kg de - 
graos,  



5.2.2. Comercialização - Como o arroz, o milho 

não deverá ser vendido na folha. O pre-  

ço mínimo deverá ser o menor preço de 

venda. 
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(Ccinsw dado) 

Por Hectare 

E S P E C I F I C A Ç A O   UNIDA!^ -DADE 

1. I N S W  
Sawn-s 
Arroz kg 50 ,O 
Milho k9 4,o 

Mensivb: 
Çerriunte l l k g  Q , 3  
Planta 
Inse t i d d a  UM 1,O 
Fwmidda l/kg 1,o 

2 .  PREFAFO DO SQLX) E PLAWIO 
Limpeza (11 D f l  3,O 
Arai;% h/f= 3 ,o 
Grada- h/tr 2 ,o 
P l a n t i o  
Arroz h#'e 1,5 
MiM D f i  1, O 

3. T m  unruRms 
miic. defensim 
Cultivo m a l  

4 .  OJLHEITA 
Manual - arroz e milho D/H 10 ,O 

5. wrm 
'iYansp%z interno 3,o 
E e n e f i c i m n ~ t r i l h a  arroz h/ t r .  1,s 
e m i l h o  



SISTEMA DE PRODUÇAO NQ 4 

(Consorciado) 

CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 

Destina-se a produtores que cul-  
.a 

tivam arroz em consÓrciu com milho, em pequenas a r c a s ,  

variando de 2 a 10 ha,  e cuja maior força de t raba lho  
C 

e a familiar. Possuem poucos recursos financeiros e 

não têm. f a c i l i d a d e s  na aquisição de crGdi to bancãrio.  

Plantam cm áreas retem-derrubadas, no toco; não utili- - 
zarn insumos modernos, a nau s e r  sementes, e vendem O 

excedente da produção ao consumo familiar, a interme- 

diários, 

Com a adoTão do presente siste- 

ma, esperam-se os seguintes rendimentos:  

Arroz - L.500 a 1.600 Kg/ha 

Milho - 360 o 420 Kg/ha 

i OPERAÇÕEÇ QUE FORMAM O SISTEMA 

3. Preparo do solo - Consiste em broca, derruba, ace i -  
i - 

ro e que ima d a  vegetasao, manualmente, através d e  

fo ice ,  facão e machado. 

b .  S 21,eadura - serã manual em covas, c m  a utilização 

de sementes selecionadas, por  meio d e  "ti,co-tico" 

OU "wa traca". 



c .  Tratos cu l tu ra is  - constará de capinas manuais, 2 en;- 
xada e con t ro l e  de pragas através de pulverizadores 

cos tais  manuai S .  

d, Colhe i ta  e beneficiamento - A co lhe i t a  consistirá em 

corte manual da p l a n t a  através de cute los  especiais 

no caso do arroz, e retirada das  espigas d c  milho  

para posterior batedura manual de ambos os produtos, 

seguida de secagem, em lonas oii pãtios.  

e .  Qr~aazenarnen t o  e corwrci a 1 i zação - o armazenamento 

serã realizado em sacaria de juta  ou algodão na Pró- 

pria  fazenda. 

A c o m e r c i a l i z a ç ~ o  da 

excedente ao consumo familiar deverá ser fe i ta  

at raves  d e  usineiros @/ou  intermediãrion . 

Preparo do solo 

1 . 1 .  Limpeza da ãrea - Inicialmente, fazer a broca 

do mato com fo ice  e depois  derrubar as madeiras 

mais grossas com machado. Seguem-se o aceira- 

mento e queima do material derrubado, ~ ~ 8 s  es tas  
- 

operaçoes , proceder o emparelhamento da madeira 

para construção de cercas,  seguindo-se o encoi- 

varamento e queima do resíduo res tante .  

Antecedendo a semeadura, real izar 

a desbrota dos "tocos".  



Semeadura 

Antes da semeadura, as sementes 

deverao ser tratadas com Nitrosan (mistura d e  in- 
1 s e t i c i d a  e fungicida), a base d e  250 gramas do 

produto  para cada 50 Kg de sementes. 

2 . 1 .  Arroz 
2.1.1. T i p o  - Realizar a semeadura manualmen- 

te, em linha, p o r  meio de semeadura 
I !  "tico-tico" ou matraca". 

2.1.2. Epoca - iio i n i c i o  das  primeiras chuvas 

que geralmente ocorrem de dezembro a 

janeiro. 

2 . 1 . 3 .  Profundidade - De 3 a 5 centímetros. 

2 . 1 . 4 .  Variedades e espaçarnento - Recomendan- 
se  as variedades  C I C A - 4  d e  porte bai -  

xo, c i c l o  m é d i o ,  para solos com rela- 

tivo teor de umidade e IAC-1246 de 

por t e  31 to ,  c i c l o  médio e menos exi- 

gente em umidade. 

Para a variedade CICA-4, utili- 

zar o espaçattiento d e  30 centímetros 

entre f i le iras  e 15 centímetros entre 

covas. Para a variedade I A C - 1 2 4 6 ,  usar 

o espaçamento de 40 centTmetros entre 

f i l e i r a s  e 15 centimetros entre covas. 



2 .1  -5.  %nsi  dade - U t i l i z a r  de 6 a 8 sementes 

por cova para ambas variedades. Nestas 

condições, gastam-se 34 Kg/ha para 

CICA-4 e 32 Kg/ha para IAC-1246 .  

.li lho 

A semeadura do milho, em con- 

sórcio com a variedade C I C A - 4  ou IAC-1246  , 
deverá ser real izada logo apâs a semeadura do  

arroz, com o uso d e  "tico-tico" ou "matraca", 

deixando-se cair de 3 a 4 sementes por cova, 

2 base de 4 Kg/ha. A variedade a ser  emprega- 

da a Centralmex ou Azteca,  no espaçamento 

d e  3 metros entre f i l e i ras  p o r  1 metro e n t r e  

covas. 

3 .  Tratos c u l t u r a i s  

3 . 1 .  Controle de ervas - 'Tealizar de uma a duas - 
capinas s enxada, sendo a primeira com 1 5  a 

20 dias do plant io  e a segunda, dependendo do 

grau de infestasão, de 25 a 30 dias apÕx R 

primeira. 

3 . 2 .  Combate 2s pragas - Inspecionar per iodicarnen- 

te a cultura e quando f o r  constatado a pre- 

sença de pragas,  localizar os focos d e  infes- 

tas& de lagar tas ,  percevejos e t c . ,  combats- 

10s imediatamente c m  um dos inseticidas re- 



comendados no quadro anexo. 

OBSE RVAÇÕES : 

Para segurança do operador, reco- , 

mendam-sc as scguintes precauções ao aplicar def ens i -  

vos. 

Usar roupas compridas  ; 

Banhar-se e trocar de roupa apõs o trabalho; 

Evitar o uso de aparelhos defe i tuosos ;  

~ ã o  fumar ou beber durante a operaF&; 

Pulverizar ou p o l v i l h a r  a favor do vento; 

N ~ O  aplicar os defensivos nas horas de sol i n t e n s o ;  

preferir as manhãs e as tardes ao anoitecer; 

N ~ O  trabalhar doente; 

N ~ O  trabalhar dias seguidos ; fazer revesamento com 

outros operadores; 

Guardar os inset ic idas  em locais apropriados, f e- 

chados; destruir os vasilhames ou sacas vazins; 

N ~ O  utilizar vasilharnes ou depgsi ros empregados com 

i n s e k i c i d a s  para o uso de alinientos. 

C o l h e i t a  e benefic iamento 

4.1 . Arroz 

Realizar a colheita, quando as 

p l a n t a s  apresentarem uma 'maturação em torno d e  

90%. Esta operação deverã ser realizada, d e  



preferência, nos d i a s  ensolarados , utilizando- 
se instrumentos c o m  ciitelo ou serra para cor- 

t a r  as p l a n t a s  a uma a l tura  de 20 centímetros 

do solo. Após a co lhe i ta ,  proceder a batedura ,  

no campo, em varal colocado sobre lona 

para se evi tar  perda de grãos. A produção será 

em seguida rransportada para local seco e ex- 

pos ta  ao s o l ,  em camadas de 5 a 6 centlrnctros 

de espessura que serão revolvidas a intervaln 

mais ou menos iguais  para uniformizar a seca- 

gem. Segue-se a limpeza do arroz, p e l o  procea- 

so de "ven~ação" , ut i lizando-se peneiras para 

separar os d o  palhiço.  

4 . 2 .  .li l h o  

Quando as espigas  apresentarem- 

se com a coloraç& bem amarela e os grãos de 

consistência dura, virar a planta para que ., 
--a i 

ocorra a secagem a campo. ~ ~ 6 s  a cura ou seca- 

gem dos grãos, colher Q produ to ,  retirando-se 

as espigas das plaiitas . Em seguida ,  transpor- 

tã-laç para locais  apropriados a f i m  de rece- 

berem o beneficiamento que consiste em b a t e r  

as espigas com "cacetes"  para separar os graos 

do sabugo. 

5. Amazenaniento e comerci a1 i zação 



5. I .  Arroz e M i  l h o  

Tanto-,o arroz como o milho, deve- - 
rao ser acondicionados em sacos tipo eçtopa ou 

de alggdão, em l o c a l  venti lado,  seco e ao abri- 

go de chuvas, na própria fazenda. 

A produção excedente ao- consumo 

familiar serã vendida a 'in termediãrios ou a 

usineiros; á- preços nunca inferiores aos esta- 
I 

belecidos pela ~omissao de Financiamento da 

~ r o d u ~ ã o  ( C . F , P . ) .  



QUMW JP 4 

~ ~ c w o i r o n ç h s  p h a n  commu rn PRAGAS 

.... .......... '..""." 
P R A G A S  

P A O D U T O  
Co~ercial ......... -.-. -. 

Broca (I) i Cupim I i i t ra i in  AT Aldrln ' M O  250g1301iglssacnca P D ~  awaiio do plantio Farsr a mia tu rs  (in- 
eu seticida r e e n t e )  

(2) A ldr in  4DL A l d r i n  4WglbOkg/s~aente na hora do pliatia 

(1) Elaamopalpui ou 

Lignoiillu* c (21 IdmX z0 
40cc120 1 dágub A p h  trarçk da plrcta  - ~ u l v e r i r n ~ á i  nei fo- 

c01 
S y r . t @ r ~ r  n u l i i t u a  

h p l r  t as : 
spodoptera f r u ~ i p e r n i l a t ~ l  50 1 ~ l e t h l u n  50cc/20 1 d i g u i  Siindo aparecmrem i s  5 Cu+atet as focua ia i -  
da E Y c t i i  latiper 

OU primlris lagiitie 
ciais. Devci ser Lei- 

Cirbin 85W Cirbiryl ?@z/ lP  1 digua t a r  :saca* pulvati~a- 

O U  
+e quanta% neccsei- 

Folidnl 60 E Pmraihien umt í l i co  ~ D E C ~ Z O  1 dágui 15 r im.  
O U  

T o x ~ ~ ~ M  40 E C i a f ~ n o  c l 0 r r d ~  ~ C P C C / ~ O  1 d ã w i  15 

Formigar : 
~ t t i  rpp Acre- remicidal 2.5 dldr in  30~!1u~de E~migumiro Ncs diaa cliuvoioe o 
myrmex spp ou terreno# Únidoi. não 

Piir ix  Podec~f loro  3g/m2 de formi@.wiro uant Hlttx. .................................................. ..*..*....................................... . . . . . . .  
(+) I n t e r v s l ~  de nagursnçi. 

. 



Par Hectare 

E S P E C I F I C A ~ Ã O  I~IIIXJE Q ~ ~ I D A ~  

1. I N m  
selwntes 
Arroz 
Milho 

Planta 
Inseticida 
Fonnicida 

2. PREPAm D3 SOLX) E P m O  
Limpeza (1) Dfl 41 ,O 
Plantio 

Arroz D f i  3,o 
Mia0 D/H I,O 

4 .  03LHEITA 
Manual 
Arroz e Milho 

5. m m s  
Transpor& interno cr$/sc 1 1 5  
Benef i c i m t o  (arroz e milho) D f i  1 0 , O  

6. P F O ~  
Arroz 
Milho 

- - 

(1) Inclui brwa, d d a ,  retirada da mdelra, enmi- 
varanento, que- e o o n s w ã o  de m c a  & &ira. 
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